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APRESENTAÇÃO

A Atena editora apresenta o e-book “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 
Competências no Desenvolvimento Humano”. 

São ao todo noventa e três artigos dispostos em quatro volumes e dez seções. 
No volume 1 apresentam-se artigos relacionados as temáticas Estado e 

Democracia; Gênero: desigualdade e violência; Identidade e Cultura e Perspectivas 
teóricas e produção de conhecimento. As seções descritas possibilitam o acesso a 
artigos que introduzem o tema central do e-book, através de pesquisas que abordam 
a formação social brasileira e como é possível identificar os reflexos desta na 
constituição do Estado, nos espaços de participação social, nas relações de gênero 
e constituição da identidade e cultura da população. 

O volume 2 está organizado em três seções que apresentam relação e 
continuidade com o primeiro volume, em que são apresentadas pesquisas que 
trazem como objeto de estudo as políticas de saúde, de educação e de justiça e a 
relação destas com a perspectiva de cidadania. 

Território e desenvolvimento regional: relações com as questões ambientais e 
culturais, é a seção que apresenta os artigos do volume 3 do e-book. São ao todo 
18 artigos que possibilitam ao leitor o acesso a pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país e que apontam para a relação e especificidades existentes entre 
território, questões econômicas, estratégias de organização e meio ambiente e 
como estas acabam por interferir e definir nas questões culturais e desenvolvimento 
regional. São pesquisas que contribuem para o reconhecimento e democratização 
do acesso à riqueza da diversidade existente nas diversas regiões do Brasil.

Para finalizar, o volume 4 apresenta 23 artigos. Nestes, os autores elaboram 
pesquisas relacionadas a questão econômica, e como, as decisões tomadas neste 
campo refletem na produção de riqueza e nas possibilidade de acesso ao trabalho e 
renda. As pesquisas apontam também para estratégias identificadas a exemplo da 
organização de cooperativas, empreendedorismo, uso da tecnologia e a importância 
das políticas públicas.       

As pesquisas apresentadas através dos artigos são de extrema relevância 
para as Ciências Humanas e para as Ciências Sociais Aplicadas, e contribuem para 
uma análise mais crítica e fundamentada dos processos formativos e das relações 
estabelecidas na atual forma de organização social, econômica e política. 

Desejamos boa leitura a todos e a todas!! 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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PORQUE O ESPÍRITO NÃO TEM FORMA, MUITO 
MENOS COR: O PRECONCEITO RACIAL E A 

PRESENÇA DE NÃO-NEGROS NA UMBANDA

CAPÍTULO 19

Mariana Datria Schulze
Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE)

Joinville - Santa Catarina

Andrieli do Canto Nunes
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RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo compreender a vivência de pessoas 
não-negras pertencentes à doutrina umbandista. 
Partindo do debate acerca do preconceito racial, 
realizou-se uma pesquisa qualitativa, com a 
aplicação de questionário semiestruturado 
para 38 adeptos de dois terreiros e registro 
de diários de campo. A partir da análise de 
conteúdo dos resultados obtidos, constatou-se 
que o relacionamento entre os não-negros e 
negros é respeitoso, que eles se tratam como 
uma família e não admitem discriminações de 
qualquer natureza. 77% perceberam influências 
da cultura africana depois que passaram 
a frequentar a umbanda. 47,37% às vezes 
sofre preconceito religioso, sendo que um dos 

locais sofre com maior intolerância religiosa do 
que o outro. Para 44,74%, há relação entre o 
preconceito religioso e a origem africana da 
religião. Conclui-se que, apesar da umbanda 
ter forte influência de aspectos afro-brasileiros 
e ser pautada no diverso, nela há uma alta 
presença de adeptos não-negros.
PALAVRAS-CHAVE: Umbanda. Preconceito 
racial. Não-negros.

BECAUSE THE SPIRIT HAS NO SHAPE, 

MUCH LESS COLOR: RACIAL PREJUDICE 

AND THE PRESENCE OF NON-BLACKS IN 

UMBANDA

ABSTRATC: This work had as objective 
understand the experience of non-black people 
belonging to Umbandist doctrine. Starting from 
the debate on racial prejudice, a qualitative 
research was carried out, with a semi-structured 
questionnaire application for 38 adepts from 
two places and field diaries registrations. From 
the analysis of content, it was found that the 
relationship between non-blacks and blacks 
is respectful, that they treat themselves as a 
family and do not admit of discrimination of any 
nature. 77% perceived influences of African 
culture after they began to attend the Umbanda. 
47.37% sometimes suffer religious prejudice, 
and one of the places suffers with greater 
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religious intolerance than the other. For 44.74%, there is a relation between religious 
prejudice and the African origin of religion. It is concluded that, although the Umbanda 
has a strong influence of Afro-Brazilian aspects and is based on the diverse, there is a 
high presence of non-black adepts.
KEYWORDS: Umbanda. Racial prejudice.Non-blacks.

1 | 	APROXIMAÇÕES INICIAIS

Atualmente, a miscigenação é uma marca da sociedade brasileira. Contudo, 
os casos de discriminação e desigualdade social ainda persistem (SILVA, 2007). No 
Brasil, grande parte dos conflitos religiosos que ocorrem, envolvem as religiões afro-
brasileiras, rodeadas de preconceitos, embora a cultura afrodescendente seja muito 
rica e de grande importância para a história do país. Willeman e Lima (2010) afirmam 
que o preconceito racial está aliado ao preconceito religioso, dessa forma atingindo 
o grupo de afrodescendentes e àqueles que praticam religiões afro-brasileiras. E 
Prandi (2007, p. 16) diz que essas religiões continuam a sofrer agressões e “forte 
preconceito, o mesmo preconceito que se volta contra os negros independentemente 
de religião”. 

Nas religiões afro-brasileiras é cada vez maior o número de adeptos brancos e 
de outras etnias. No século XX, um movimento de indivíduos brancos descontentes 
com o espiritismo kardecista organizou uma “nova” religião, que é a chamada 
“umbanda branca”. Essa nova religião reorganizou elementos de cultos de origem 
negra, associou-os a algumas práticas indígenas e a valores morais do catolicismo, 
tendo como base a doutrina kardecista (ROHDE, 2009). Por esse sincretismo ficou 
conhecida como “a religião brasileira”, contemplando as três fontes básicas do Brasil 
mestiço e impondo seu caráter universal e presente em todo o país.

Rohde (2009) traz que a umbanda só foi edificada e legitimada pelos intelectuais 
da classe média kardecista. Antes disso, existia a primitiva macumba, vista como um 
culto negro desorganizado. É preocupante essa visão distorcida de uma parcela 
da população negra e que só leva em conta a relevância de um pequeno grupo 
de indivíduos brancos para o desenvolvimento da religião. Um dos principais 
desafios encontrados pelos intelectuais para legitimar a umbanda era a presença 
de práticas que se assemelhavam a “rituais bárbaros e primitivos da magia negra, 
designada como quimbanda, significando o oposto da umbanda, a magia branca e 
pura” (ROHDE, 2009, p. 92). Assim se estabeleceu duas modalidades de culto: a 
umbanda, trabalhando com as entidades da luz (caboclos, pretos velhos e crianças) 
e a quimbanda, trabalhando com as entidades das trevas (exus e pombas giras). A 
umbanda se divide, portanto, em duas linhas: uma de esquerda, a quimbanda, que 
pode “trabalhar para o mal” e uma linha de direita, voltada para o bem.

As religiões de matriz africana carregam um histórico de desigualdade 
social, de discriminação e de perseguições religiosas. No Brasil, não foram bem 
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recebidas pelas camadas dominantes, que consideravam essas religiões primitivas 
e inferiores. E deste modo continuam sendo vistas com desconfiança pelas pessoas 
e não são valorizadas e respeitadas como outras religiões aqui presentes. É assim 
que o preconceito e o racismo em relação às religiões afro-brasileiras se fazem 
presentes (FERRETTI, 2007). Portanto, compreender como é a vivência de pessoas 
não-negras na umbanda em Joinville, considerando o preconceito racial, constitui o 
objetivo da presente pesquisa. 

O presente estudo é de abordagem qualitativa e o método utilizado foi o da 
pesquisa de campo. A técnica de pesquisa para a coleta de dados foi um questionário 
semiestruturado aplicado em uma amostra de 38 adeptos de duas instituições da 
umbanda na região de Joinville e um diário de campo. No primeiro local foram 
aplicados 23 questionários e, no segundo, 15. Foi atribuído um número para cada 
participante, seguido de uma letra (A ou B) que representa o local que a pessoa 
frequenta

2 | 	ACHADOS DA INVESTIGAÇÃO

Verificou-se que a maioria dos participantes da pesquisa era do gênero feminino 
(52,63%). A média de idade nos dois locais pesquisados foi de 35 anos, sendo que 
o mínimo foi 14 anos e o máximo foi 70 anos. 

Em relação à cor da pele, 60,52% das pessoas se consideram brancas, 
26,31% pardas, 7,89% negras e 5,26% amarelas (oriental). No que tange à realidade 
brasileira, 47,7% das pessoas se indicam como brancas, 43,1% como pardos e 
7,6% como pretos (IBGE, 2010). Já na região Sul, quase 70% da população de 
autodeclara branca, enquanto menos de 20% se classifica como parda (INSA, 2010). 
Nesse sentido, o número de negros participantes da pesquisa foi bem semelhante à 
realidade nacional, enquanto que a proporção de brancos e pardos foi mais próxima 
aos dados encontrados na região Sul. 

Em 1998, o número de adeptos brancos nas religiões afro-brasileiras já era 
acentuado. Prandi (1998, p. 20-21) já afirmava que “mais da metade dos fiéis dos 
cultos afro-brasileiros são brancos (51%). Na vertente umbandista, a proporção de 
brancos é ainda maior: 56%”. Nota-se então a forte participação de brasileiros brancos 
na umbanda e que os dados obtidos na pesquisa confirmam essa participação.

As religiões afro-brasileiras como um todo não podem ser caracterizadas 
como religiões de negros, dada essa forte presença de adeptos de outras etnias. 
Essa presença, segundo Oro (2002), é devido a uma troca cultural que ocorreu 
entre diferentes etnias e camadas sociais, resultando em uma aproximação dos 
não-negros às religiões afro-brasileiras. Na segunda metade do século XX esse 
encontro realmente se consolidou, momento em que se têm notícias de brancos 
ocupando a condição de pais e mães de santo. Além do mais, a religião umbandista 
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é considerada inclusiva, de modo a unir as classes e as etnias, também resultado de 
uma grande síntese entre as tradições religiosas, posto que diversos grupos étnicos, 
suas tradições e cultura refletem a miscigenação que compõe o povo brasileiro 
(JENSEN, 2001).

Quanto ao tempo em que os participantes fazem parte da umbanda, a maioria 
(47,37%) respondeu que frequenta a religião de 1 a 5 anos; 21,05% há menos de 1 
ano e há mais de 15 anos; e 10,53% de 6 a 10 anos. Mais de 90% dos participantes 
marcaram já terem participado de outras religiões antes da umbanda, sendo que 
29 deles mencionaram o catolicismo, 5 protestantes, 4 kardecistas e em menor 
quantidade apareceu: wicca, paganismo, candomblé e mórmon. 

Quase 85% dos participantes relataram não sentir diferença étnico-racial 
entre os integrantes de sua tenda/terreiro. Daqueles que sentem a diferença, uma 
pessoa marcou que sente frequentemente, enquanto outras três sempre sentem. 
O participante 5A respondeu que “há diferenças, porém como em toda a sociedade 
e em todos os segmentos religiosos”. Daqueles que não sentem diferença foram 
atribuídas as seguintes justificativas: não há pessoas com cor de pele diferente 
em sua tenda/terreiro; não há diferença porque todos se tratam com respeito e se 
consideram iguais; e justificativas pautadas pela religião, conforme exemplifica o 
participante 13A: “porque o espírito não tem forma, muito menos cor”. O participante 
15B escreveu: “Não percebo diferença [quanto] cor da pele, todos são brancos ou 
amarelos. Quando entrei no terreiro havia uma médium negra que [pela] gravidez 
se afastou, porém não havia nenhuma distinção, era amada e tratada como [é feito] 
com todos”. 

Sobre o relacionamento entre os integrantes, foi questionado se eles percebiam 
alguma diferença por conta de motivos étnico-raciais. Apenas o participante 7A disse 
que sim, pois para ele “muitos não tem coragem de afirmar que pertence a religião 
fora do terreiro por medo de preconceito”. Essa descrição não se refere diretamente 
à diferença étnico-racial, mas denuncia que os integrantes sofrem preconceito das 
pessoas que não frequentam sua religião.

Sendo assim, constata-se que o relacionamento entre os não-negros e negros 
é respeitoso, que os adeptos se tratam como uma família, possuem o mesmo ideal, 
se consideram iguais e não admitem discriminações de qualquer natureza, seja de 
raça/cor, sexo, gênero, orientação sexual, religião ou classe social. Os participantes 
9A e 15B trouxeram as raízes africanas da religião como motivo para não haver 
diferenças no relacionamento entre os adeptos não-negros e negros. Para o 9A, 
“É incompatível ser racista e umbandista ao mesmo tempo, já que trabalhamos 
com espíritos de negros e caboclos”. O 15B afirma que “A umbanda tem amor pela 
cultura africana e suas raízes vêm dos negros, por isso não teria lógica para nós 
qualquer tipo de discriminação”. A participante 5A ainda refuta a hipótese de que o 
relacionamento entre adeptos negros e não-negros é diferente do relacionamento 
entre apenas adeptos negros. Em suas palavras, “Há uma relação harmoniosa entre 
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o nosso grupo. As divergências, quando existem, não são por conta de motivos 
étnico-raciais”.

Oro (2002), ao refletir sobre a umbanda no Rio Grande do Sul, grifa a importância 
da presença simultânea de brancos e negros nos terreiros para a representação 
negra. Isso porque os primeiros são detentores do capital econômico e os segundos 
do capital simbólico e religioso (devido à tradição). Só que os atores sociais deste 
processo não possuem a consciência desses fatos. Afirma ainda que os adeptos 
da religião costumam afirmar que “o axé não tem cor” em recorrência à diferença 
étnica presente na religião. Trazendo para a realidade da pesquisa, percebe-se que 
os integrantes dos terreiros questionados entendem o termo “diferença” como algo 
discriminatório, sem fazer uma reflexão sobre os papéis que as diferentes etnias 
presentes na umbanda representam. 

O participante 4B, ao responder que não percebe diferença étnica-racial entre 
os integrantes do seu terreiro justificou: “Não há negros na nossa tenda, infelizmente. 
Dessa forma, não há diferença”. Todavia, em sua tenda cinco pessoas declararam-
se pardas, notando-se que há presença de diferentes etnias. Conclui-se que, para 
este participante, só há diferença étnico-racial em relação às pessoas negras, o que 
reverbera o estereótipo do tema que foi estabelecido. 

O diferencial do racismo brasileiro é que ele incide sobre a cor da pele, e não 
sobre a origem racial das pessoas. Para Ribeiro (1995, p. 225), “nessa escala, negro 
é o negro retinto, o mulato já é o pardo e como tal meio branco, e se a pele é 
um pouco mais clara, já passa a incorporar a comunidade branca”. Nesse sentido, 
Helms (1993 citado por Ferreira, 2002) aponta que a visão do negro determinada 
pela cultura branca e sua maneira de agir é estereotipada, pois a referência da 
pessoa negra é uma referência de grupo determinada externamente. Logo, a pessoa 
submetida a essa visão pensa, sente e comporta-se segundo os padrões idealizados 
de como uma pessoa negra “deve” agir. Quando os negros integram os grupos de 
convivência dos brancos, numa relação de proximidade até mesmo familiar, eles 
passam a serem tidos como brancos (Ribeiro, 1995). Por consequência, a clareza 
sobre o que é ser negro e sobre o que é ser pardo fica comprometida. 

2.1	As diferentes trocas culturais

Cerca de 60% dos participantes concordaram que identificam características 
da cultura africana no seu cotidiano, como música, roupas, alimentos, palavras, 
após frequentar a umbanda. Segundo Ferretti (2007), a tradição na cultura africana 
é muito valorizada, de modo que não podem ser abandonadas, assim como as 
obrigações para com as entidades espirituais. Por essa valorização, muitos negros 
que se converteram para outras religiões no Brasil, continuam mantendo sua 
ligação à religião de matriz africana dos antepassados. Dessa forma, mantêm o 
culto às entidades espirituais afro-brasileiras ou praticam ritos ensinados pelos seus 
antepassados. Dado este parecer de uma cultura forte e valorizada, a cultura africana 
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possui aspectos característicos, que o indivíduo ao adentrar em uma religião derivada 
dessa cultura e desses aspectos, consequentemente integra-os de alguma forma no 
seu dia-a-dia. Essa perspectiva foi adotada por 77% dos participantes (somando 
aqueles que responderam de forma afirmativa ao questionamento).

Por outro lado, aspectos da cultura africana encontram-se agregadas à cultura 
brasileira como um todo. Jensen (2001), ao discorrer sobre esse fato, explica 
que durante a repressão militar no Brasil - nos anos 70 - a classe média branca 
(principalmente do sudeste) orientou-se para o místico e o oculto. Isso se deu 
acompanhado da contracultura, em protesto contra a racionalidade ocidental. Dessa 
forma, a atenção desses indivíduos voltou-se para a Bahia (considerada berço do 
candomblé). O remanescente autêntico da verdadeira cultura brasileira tornou-
se representada pela Bahia, considerando sua ambivalência religiosa e cultural. 
Mesmo estando tão presente na cultura brasileira, muitas vezes os indivíduos notam 
isso apenas quando entram em contato direto com algum dos aspectos de origem 
africana. Como no caso da umbanda, o participante 13A afirmou: “Antes de conhecer 
a religião, até mesmo algumas músicas de artistas conhecidos como Chimarruts e 
O Rappa, eram simples músicas, depois de conhecer os orixás pude perceber a 
presença deles nessas músicas”. Para o participante 15B: “Comidas como: acarajé, 
quiabo, dendê, ervas como quimé, arruda; espada de São Jorge e a música popular 
brasileira são exemplos de coisas que passei a ver diferente e que são próximas à 
religião”.

Sendo assim, os conteúdos por trás das palavras dos participantes sobre 
a presença ou não de elementos culturais de origem africana após entrar para a 
umbanda versam sobre o estudo, a observação e o aprofundamento da religião como 
fatores que despertam o conhecimento sobre a cultura africana presente na umbanda; 
as características da religião estiveram presentes na vida dos participantes, mas 
começaram a tomar conhecimento depois que entraram em contato com a umbanda; 
e, contrariando as demais justificativas, há percepção de poucas trocas culturais 
devido à naturalidade com que a cultura africana é incorporada pela religião. 

Uma troca cultural inusitada envolvendo o estudo da religião foi relatada pelo 
participante 7A: “Nossos guias utilizam muitas palavras em yorùbá, tive que estudar a 
língua para aprender o que pediam. Estudei, li sobre a cultura africana para entender 
os preceitos da religião”. O yorùbá é um dos idiomas falados na Nigéria e em alguns 
outros países da África Ocidental.  Ademais, alguns participantes também citaram 
adereços e as roupas utilizadas nas giras como a cor que identifica um povo ou orixá.

Sobre a naturalidade com que a cultura africana é incorporada pela umbanda, 
o participante 5A, que é carioca e de origem maranhense, afirmou que cresceu 
aprendendo a valorizar a sua raça. Dessa forma, estar na umbanda mudou 
muito pouco o seu entendimento e compreensão sobre a cultura africana. Nessa 
perspectiva, percebe-se que saber a origem dos participantes poderia fornecer 
dados mais enriquecedores ao presente estudo.
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Dito isso, os participantes foram questionados se acreditavam que a cultura 
herdada dos colonizadores europeus, sobretudo alemães e italianos, interfere na 
umbanda em Joinville, comparado a outros municípios que não receberam essa 
influência. A maioria das pessoas (42,1%) concordou parcialmente com essa questão. 
Várias pessoas disseram que a colonização europeia interfere negativamente na 
religião devido à falta de conhecimento das pessoas que julgam sem conhecê-la, 
à dificuldade de aceitação e um desconforto com relação à doutrina. O participante 
14A mencionou que a cultura europeia é muito rígida, forte e dominante. O 17A 
ainda diz que são “Um povo muito dominador, aí não há espaço para o povo africano 
[...]”.  Contudo, houve participantes que utilizaram a mesma justificativa da falta de 
conhecimento das pessoas para afirmar que a cultura herdada dos colonizadores 
não interfere na umbanda, pois não é um fenômeno restrito a eles, isto é, ocorre com 
as pessoas no geral.

Para além, os participantes 8A e 9A tiveram uma visão bem ampla para justificar 
a interferência. Segundo o 8A, “Em todo lugar que uma cultura está e às vezes 
em maior número se vê que há preconceitos de outras”. O 9A diz que “A cultura e 
padrões sociais e religiosos sempre interferem conforme a religião”. O 22A resume 
que “A umbanda se caracteriza pela mescla dos princípios religiosos africanos com 
os da região, sofrendo influência dos costumes regionais [...]”. Exemplificando esses 
costumes, de acordo com o 15B, “Existem segmentos umbandistas como ‘umbanda 
omoloco’ que são mais africanistas e tem práticas mais próximas ao candomblé. Em 
Joinville, a maioria [...] se enquadra nessa categoria, não é o caso do nosso, que 
tem mais influência católica e espírita”. Fica explícita essa influência quando 2/3 dos 
participantes do local B mencionaram terem sido católicos. 

2.2	A relação entre o preconceito religioso e origem africana da religião

Ao serem questionados sobre a frequência que sofrem preconceito por fazerem 
parte da umbanda, 47,37% afirmam que às vezes sofrem preconceito, 21,05% 
frequentemente, 18,42% nunca sofreram preconceito, 10,53% raramente e, por fim, 
infelizmente 2,63% sempre sofrem preconceito.

Notou-se que os participantes do local A apresentaram maiores problemas 
com preconceito. O 7A comentou: “Fui apedrejado, e nos dias da gira minha casa é 
apedrejada. Quando ouço músicas da umbanda chamam a polícia”. Na primeira ida 
a campo, uma integrante do local A relatou que os vizinhos da tenda jogam pedra 
nos carros dos fiéis. Disse também que na semana anterior tinham jogado pedra no 
telhado da tenda e que em 2015 o pai de santo foi acertado por uma pedrada na 
cabeça. 

Há alguns anos o local A situava-se numa área residencial, porém, como as 
giras faziam barulho e a Prefeitura de Joinville impunha muitas dificuldades para a 
retirada do alvará de funcionamento resolveram mudar o endereço para Araquari, 
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município pertencente à microrregião de Joinville. No entanto, mesmo o local sendo 
situado numa área mais afastada das residências continuou havendo reclamações 
por parte dos vizinhos. Estes colocam o barulho das giras e o fato de se tratar de 
uma religião pouco conhecida (e por vezes demonizada) como principais motivos 
para não aceitarem a localização da tenda. Todavia, essas reclamações tornaram-se 
símbolo de intolerância religiosa quando os vizinhos começaram a jogar pedras nos 
carros, na tenda e no próprio pai de santo.

Em contrapartida, o local B situa-se no centro de Joinville e os integrantes têm 
uma percepção de que há pouco preconceito. Um participante contou que às vezes 
há culto evangélico no terreno ao lado do terreiro e, certa vez, crianças foram até 
o muro e começaram a falar ofensas, como “macumbeiros” e “diabo”. Também já 
aconteceu dos evangélicos se enganarem e acabarem entrando no estacionamento 
do terreiro. Perguntou-se se há reclamações dos vizinhos (apesar de ser uma área 
mais comercial) e ele disse que raramente os vizinhos reclamam, apenas quando as 
giras passam do horário. Sobre a dificuldade de regularização por parte da prefeitura 
nada foi citado. O terreiro existe há 7 anos e possui alvará de funcionamento.

Alguns participantes dos dois locais justificaram o preconceito pela falta 
de conhecimentos que as pessoas têm da umbanda, como o 2A: “Pessoas que 
desconhecem a nossa religião não nos respeitam” e o participante 2B: “Sim, por ser 
a umbanda mal vista e falada pela boca dos que não conhecem”. Aqueles que não 
sofrem muito preconceito não expõem abertamente sua prática religiosa, como o 
participante 9A comentou: “Geralmente apresento minha religião como espiritualista, 
pois na associação das pessoas, candomblé e umbanda são macumba, coisa do 
diabo” ou então o participante 14A: “Não passei, porque no meu trabalho procuro 
não me expor”. 

Quanto à relação do preconceito contra a umbanda ser atrelado com a sua 
origem africana, mais de 60% dos participantes concordam com esta afirmativa. 
Pode-se perceber essa relação na fala de alguns participantes, o 22A comentou: 
“A umbanda enquanto religião negra é marginalizada por conta de sua origem”. 
O participante 1A chegou a afirmar que há preconceito, pois “Já que é uma reza 
de matriz africana e as pessoas olham e agem mesmo por causa de cor, não por 
caráter”.

Segundo Jones (1973, p. 75), “a crença e a raça constituem dois pólos do 
conflito racial”. Grande parte do que parece ser hostilidade baseada em crença, é 
na verdade um disfarce para sentimentos de ódio racial ou étnico. Trazendo essa 
afirmativa para a realidade brasileira, infelizmente os negros ainda são vistos com 
um olhar negativo pela sociedade. Juntamente com os nativos brasileiros, são os que 
mais sofreram com o preconceito durante a história e ainda sofrem. São vítimas da 
desigualdade social, da opressão e da discriminação, obtendo assim uma condição 
socioeconômica desfavorável e sendo alvos de exclusão social (WILLEMAN; LIMA, 
2010).
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Outros enfatizaram novamente que, além dessa questão de sua origem 
africana, o preconceito se dá também pela falta de conhecimento. O 4B concorda 
“Parcialmente, já que muito do preconceito é por não se conhecer a religião e 
imaginar outras coisas”. Algumas pessoas atribuíram outro sentido, afirmando que 
o preconceito está mais relacionado com o medo de espíritos ou macumbas (o que 
também demonstra falta de conhecimento da religião. O participante 14B acredita 
que: “seja mais pelo o que é divulgado: macumba, trabalhos de amarração, etc. Que 
não tem nada a ver com a umbanda, mas que é confundido”.

O participante 15B atribuiu mais uma justificativa para o preconceito, além da 
origem africana: “Também! É um racismo velado. Mas religiões neopentecostais 
atualmente fazem verdadeiras campanhas para nos prejudicar, e esse é foco do 
problema”. Mezzomo (2008) fez uma análise das falas dos pastores neopentecostais 
R.R. Soares e Edir Macedo sobre as religiões afro-brasileiras e espíritas kardecistas. 
O último chegou a afirmar que sempre “desejou colocar em um livro toda a verdade 
sobre os orixás, caboclos e os mais diversos guias, que vivem enganando as pessoas 
e, fazendo delas ‘cavalos’, ‘burrinhos’ ou ‘aparelhos’, sendo que Deus as criou para 
serem [sua] imagem e semelhança” (MEZZOMO, 2008, p. 12). 

Portanto, nota-se que o principal motivo da intolerância religiosa para com a 
umbanda ocorre por causa de sua origem africana, ou seja, pela questão étnico-
racial. Mas não apenas isso, também por ser uma religião ligada ao oculto, aos 
espíritos e por ser vilipendiada por líderes religiosos, sobretudo, neopentecostais. 

3 | 	REFLEXÕES FINAIS

Como visto, a umbanda é uma religião com forte influência de aspectos afro-
brasileiros e pautada no diverso. Apesar disso, na região de Joinville, percebeu-se 
uma alta presença de adeptos não-negros nessa religião. A maioria dos participantes 
informou que não há diferença no relacionamento entre os adeptos por conta de 
motivos étnico-raciais, e que a vivência entre os adeptos da religião é respeitosa, que 
eles se tratam como uma família e que não admitem qualquer tipo de preconceito. 

Sobre a questão cultural, pode-se notar que os aspectos da cultura africana 
presentes na sociedade brasileira só foram percebidos pelos participantes após estes 
passarem a frequentar a umbanda. Mas também os adeptos trouxeram aspectos da 
religião para o seu cotidiano e, portanto, aderiram aos costumes afro-brasileiros, 
ocorrendo trocas culturais.

Ficou denotado o preconceito religioso contra essas pessoas, tanto por parte 
de familiares, amigos, colegas de trabalho quanto de desconhecidos. Um dado que 
reitera tal compreensão é de que alguns integrantes que afirmaram não sofrer o 
preconceito, muitas vezes não falam abertamente de sua religião, justamente para 
evitar a discriminação. 
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A religião é um fenômeno sociológico importante para um grande número de 
pessoas. A psicologia deve, assim, contemplar o aspecto religioso que faz parte 
da constituição subjetiva, estudando o comportamento humano e social que o 
circunscreve. É necessário, no entanto, cautela ao se observar esses fenômenos, 
partindo-se sempre das experiências vivenciadas pelos próprios sujeitos. Nesse 
sentido, deve-se levar em consideração que o conhecimento científico acaba quando 
começa o conhecimento religioso e que, a partir desse momento, trata-se de outro 
campo do saber.  Com base em tais considerações, surge a necessidade de que as 
pesquisas futuras abordem o estigma por fazer parte da umbanda e a dificuldade 
que os seus membros têm de se afirmarem em outros grupos. A religião, enquanto 
algo inerente ao ser humano, é uma rica fonte de informações sobre a subjetividade 
dos sujeitos e seus comportamentos em grupo. 
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